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LIVROS

TUDO PASSA

Silvio Luiz de Oliveira

A grande indagação da vida é 
sobre o destino após a mor-
te. Estamos de passagem, mas 
nunca pensamos que o pró-
ximo a partir será nós ou um 

dos nossos mais queridos. Todos tentam enten-
der e explicar os porquês da vida, e o conheci-
mento espírita é um verdadeiro consolador. As 
consequências daquilo que vivemos hoje têm 
suas razões de existir: não há efeito sem causa. 

COMPROMISSOS 
DE AMOR 

Divaldo Franco

Nesta obra, o leitor é convida-
do a conscientizar-se em torno 
de sua responsabilidade espiri-
tual, e a adquirir recursos para 

capacitar-se na vitória sobre as paixões primitivas,  
condição para a aquisição da felicidade. Ditada 
por diversos Espíritos interessados no bem de 
todas as criaturas, os leitores encontrarão o ca-
minho para a paz e bem-aventurança.  

A LITERATURA GANHA 
VIDA NO DIA DAS 
CRIANÇAS DO NEES
Pág. 07

A 13ª URE encerrará as atividades de 2017 
dos encontro das famílias reunindo, em uma 
grande confraternização, todas as casas espí-
ritas da nossa região que estudaram o livro 
“Nas Mãos Amigas dos Pais”.
Para celebrar a conclusão de mais essa etapa, 
será realizado um almoço coletivo no dia 19 
de novembro, das 9h às 15h, no Lar Fabiano 
de Cristo, em Itajaí.

ENCONTRO SEMINÁRIO

CONHECENDO 
MANOEL PHILOMENO 
DE MIRANDA
Pág. 04

COMO É POSSÍVEL 
COMPREENDER AS 
MORTES COLETIVAS?
Pág. 05

RÁDIO

A Rádio Dengo Dengo, de Navegantes, trans-
mite aos domingos, das 9 às 10h, o programa 
Diálogo Espírita, com informações e reflexões 
espíritas sobre a atualidade. Frequência: 98,5 
FM ou pela Internet: dengodengofm.com.br.

EVENTO

“Nascer, morrer, renascer 
ainda e progredir sempre, 
tal é a lei” (Allan Kardec)

Editorial pág. 02

MACRORREGIONAL E 
COMISSÃO REGIONAL NORDESTE

No dia 30 de setembro foi realizado, em Brus-
que, o encontro da Macrorregional e Comissão 
Regional Nordeste. O evento foi promovido pela 
Federação Espirita Catarinense em parceria com 
as Uniões Regionais. O encontro objetivou unir e 
unificar o movimento espírita a partir do diálogo 
e da troca de experiências. A Casa de Jesus e o 
NEES foram representados por um grupo de 
cerca de quarenta pessoas. Foram organizadas 
diversas oficinas, cada uma sobre uma área es-
pecífica da casa espírita.

CAMPANHA

DESAFIOS CONJUGAIS
Como ter uma união estável e feliz

Objetivo deste seminário é oferecer aos par-
ticipantes um espaço de aprendizagem para 
a superação dos desafios conjugais, perceber 
e compreender os fatores necessários para 
a construção de uma união estável e feliz, 
contribuindo para que  o lar se transforme 
num ambiente de convivência harmônica e 
saudável. 
Podem participar casais e demais interessa-
dos que buscam conhecimento para a vivên-
cia conjugal e a construção de fundamentos 
sólidos para a formação de uma nova família.
O encontro será realizado dia 12 de novem-
bro, das 15 às 19h, na Casa de Jesus. Os temas 
abordados serão A amizade na vida conjugal, 
Perdão e recomeço e Reencantar a vida a dois.

AMIGOS DA FEC

A Federação Espírita Cata-
rinense lançou a campanha 
que objetiva dar sustentabi-
lidade ao movimento federa-

tivo e agora todos nós podemos contribuir. 
Para saber mais, acesse o endereço online 
https://goo.gl/aVyVt5 ou consulte a sua casa 
espírita filiada.

HORÁRIOS CASA DE JESUS
Rua 600, nº 123, Centro, 
Balneário Camboriú

Doutrinas e Passes
Segundas às 18h15 e 20h
Terças às 15h30
Quintas às 15h30
Sábados às 18h
Domingos às 8h30

Atendimento Fraterno
Segundas às 18h
Terças às 14h
Quintas às 14h 
Sábados às 16h

Evangelho no Lar
Quartas às 8h

Evangelização para gestantes, 
bebês, crianças e jovens
Domingos às 10h (0 a 6 anos)
Segundas às 20h (07 a 10 anos)
Sábados às 18h (07 a 10 anos)
Sábados às 18h (11 a 21 anos)

Estudo Introdutório
Quartas às 20h
Quintas às 14h
Sábados às 16h

Estudo de O Livro dos Espíritos
Segundas às 14h
Quartas às 15h e às 20h

Estudo Sistematizado de O 
Evangelho Segundo o Espiritismo
Quartas às 8h40
Sábados às 16h

Estudo Sistematizado da 
Doutrina Espírita (ESDE)
Quartas às 20h
Quintas às 14h
Sábados às 16h

Estudo Sistematizado de 
O Céu e o Inferno 
(Pré-requisito: ESDE completo)
Quartas às 18h30

Estudo da Série Psicológica de 
Joanna de Ângelis 
(Pré-requisito: ESDE completo)
Quintas às 18h30

Estudo da Mediunidade 
(Pré-requisito: ESDE completo)
Quintas às 20h

Esperanto
Sábados às 14h

CULTURA & INFORMAÇÃO
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“Prosseguem vivendo aqueles a quem 
amas. Aguarda um pouco, enquanto, 
orando, a prece te luarize a alma e os 
envolva no rumo por onde seguem” 

Joanna de Angelis
 

O desencarne de pessoas a quem muito 
amamos é um dos momentos difíceis 

que todos nós, invariavelmente, enfren-
tamos durante a passagem pela matéria. 
A vida na Terra é como uma eterna esta-
ção, aonde muitos chegam, todos os dias, 
enquanto outros partem de volta para o 
mundo espiritual. A Doutrina Espírita nos 
esclarece, entretanto, que essa separação é 
passageira. E que os laços que nos unem 
aos nossos entes queridos permanecem, 
nos dois lados da vida.

Nos ligamos a eles através do pensamen-
to, num intercâmbio que não necessita de 
intermediários ou de rituais. Assim como 
eles percebem nossas vibrações de amor e 
saudade, também nós recebemos deles o 
mesmo carinho com que nos presentearam 
enquanto estagiaram conosco na carne.

É por isso que, na Doutrina Espírita, 
não cultivamos hábitos como as visitas 
ao cemitério e as homenagens materiais 
aos espíritos desencarnados. Se estamos 
conectados àqueles a quem amamos pelo 
sentimento, mais importa a prece sincera 
e a lembrança amiga. Para tanto, não é ne-
cessária uma data especial. Basta trazê-los 
ao coração.

Não é reprovável, porém, aquele que ainda 
necessita dessas demonstrações materiais. 
No Livro dos Espíritos, Allan Kardec de-
dicou todo um item aos funerais e a cele-
brações como o Dia de Finados. Os Espí-
ritos confirmam que, nessa data, é maior o 
número de desencarnados nos cemitérios. 
Mas apenas porque eles atendem ao apelo 
dos pensamentos daqueles que os chamam. 
“É a prece que santifica o ato de lembrar; 
pouco importa o lugar, se ela é ditada pelo 
coração”, afirmam na questão 323.

A Espiritualidade diz que as homenagens 
que são feitas aos mortos são de fato por 
eles sentidas. Mas o apego às demonstrações 

materiais está muito ligado à evolução do 
Espírito. “Quando alcançou certo grau de 
perfeição, não tem mais a vaidade terrena 
e compreende a futilidade de todas essas 
coisas” (questão 326).

Joanna de Angelis, em mensagem psi-
cografada por Divaldo Franco, sugere que 
experimentemos substituir as flores, os 
“habituais mimos da vaidade, que não os 
alcançam mais”, pelo auxílio aos sofredores 
do mundo, em homenagem aos mortos.

Ainda que a saudade seja dolorida, ten-
temos, na medida do possível e no limite 
de nossas forças, torná-la caridade bendita, 
capaz de alegrar os corações que nos são 
caros e espalhar amor.

Emmanuel, em psicografia de Chico Xa-
vier, recomenda que façamos, de vez em 
quando, as tarefas às quais nossos entes 
queridos gostariam de ter dado sequên-
cia. Uma obra de auxílio, por exemplo. Por 
certo, teremos durante esses momentos 
a presença e a gratidão daqueles a quem 
amamos. 

É natural que o desencarne ainda nos 
cause dor e sofrimento. Mas lembremos, 
sempre, que as pessoas que nos amam, e 
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estão no outro lado da vida, não estão in-
diferentes. Sofrem também ao sentir que 
estamos apegados a sentimentos de revolta 
e desânimo, tomados pela amargura de um 
suposto adeus, que não passa de um até 
breve.

Tenhamos fé na vida futura e a convicção 
de que as despedidas são temporárias. Atra-
vés do pensamento, estaremos sempre junto 
daqueles a quem amamos, auxiliando-nos e 
sendo também auxiliados por eles. A hora 
do reencontro, por certo, chegará.

“Quando te disponhas a buscar os entes 
queridos domiciliados no mais além, não 
te detenhas na terra que lhes resguarda as 
últimas relíquias da experiência no pla-
no material. Contempla os céus em que 
mundos inumeráveis nos falam da união 
sem adeus e ouvirás a voz deles no próprio 
coração, a dizer-te que não caminharam na 
direção da noite, mas sim ao encontro de 
novo despertar” _ Emmanuel.

Boa leitura!

Juliana Zucchetto
Presidente da Casa de Jesus

“— “Irmãos, a Pátria do Evangelho atinge 
agora a sua maioridade coletiva. Profun-
das transições assinalarão a sua existência 
social e política. Uma nação que alcança a 
sua maioridade é a responsável legítima e 
direta por todos os atos comuns que prati-
ca, no concerto dos povos do planeta. ” [1]

Maioridade Espiritual? Afirmação inte-
ressante, quando comparamos com 

os acontecimentos recentes e do século XX.
Precisamos olhar para as nuances da pala-

vra, sempre sensata e cheia de amor, do Mes-
tre Divino: nosso país, neste contexto, e visto 
como um “ser coletivo”, que foi “conduzido” 
de maneira mais ostensiva, pelo mundo Es-
piritual, desde a decisão de Jesus (3º. Quarto 
do século XIV) até aquele momento. Lógico, 
que a condução, como tudo no universo, 
sempre respeitou o livre arbítrio daqueles que 
estão na carne, conduzindo o país, do qual 
fazemos parte. Esta interferência benéfica 
nos acontecimentos que culminaram com 
a proclamação da república representaram 
as últimas interferências neste campo – atin-
gindo a maioridade, o país deve também 
ser responsável pela consolidação de suas 
instituições políticas.

O generoso Espírito Ismael, preposto de 
Jesus, volta então seus esforços ao objetivo 
principal – O Evangelho – atua nos corações 
receptivos para espalhar a terceira revelação 
de norte a sul do país, o que efetivamente 
aconteceu – mesmo surgido na Europa, o 
Brasil representa hoje a maior nação Espírita 
do planeta, cujo objetivo é reviver o cristia-
nismo em sua pureza primitiva.

Em verdade, o século XX, após lançadas 
as bases da Federação Espírita, viu esta ex-
pansão – a as doces inspirações de Ismael 
direcionou os trabalhadores para as belezas 
do Evangelho aliadas à prática da carida-

de (lembremos da bandeira “Deus Cristo 
e Caridade”), o que marcou a expansão do 
Espiritismo direto nos corações dos traba-
lhadores, atuando verdadeiramente onde é 
necessário, para a transformação do país.

O autor chama a atenção para a diferen-
ça, comparada com a Igreja Romana, com 
todo o respeito, que historicamente ficou 
“enclausurada” na política, desviando o foco 
de sua ação.

E também alerta, que o Espiritismo não é 
totalmente imune, tem um grande inimigo 
normalmente aproveitado pelas trevas, que 
é o personalismo, que cria dissidências nas 
interpretações, levando a desunião de valo-
rosos trabalhadores.

Olhando para a política do nosso país nos 
dias de hoje, as vezes nos é difícil crer em 
tudo isso. Entretanto, quando observamos 
a grande expansão da terceira revelação, e 
olhando para obras mais recentes,  percebe-
mos que estamos em uma fase de transição 
– a transformação acontece lenta, no calen-
dário da terra, mas “galopante” no calendário 
do Espírito.

Esta certeza nos é dada quando, em nos-
sa tela mental, lembramos da afirmação do 
Mestre “procurai o reino de Deus e o resto 
vos será dado por acréscimo...”

Abramos nossos corações para esta obra 
maravilhosa, este presente do alto, para que 
possamos ser protagonistas da “Pátria do 
Evangelho”, segundo nossas possibilidades.

Referências:
[1] Xavier, Francisco Cândido (Espírito Ir-

mão X): in Brasil Coração do Mundo Pátria 
do Evangelho,. Rio de Janeiro: FEB, 1938. 
Capítulo “A República”, página 149 (Repro-
dução da fala de Jesus a Ismael e demais 
missionários).

23/11/1795 Nasce Amelie Gabrielle Boudet, mais 
tarde esposa de Allan Kardec.
06/11/1835 Nascimento de César Lombroso.
10/11/1835 Nascimento de Amália Domingo 
Sóler.
14/11/1849 As irmãs Fox realizaram as primeiras 
demonstrações públicas de suas faculdades medi-
únicas no Corinthian Hall, em Rochester.
24/11/1871 O jornal “The Times” publicou rela-
tório sobre sessão espírita com Kate Fox e Daniel 
Dunglas Home.

14/11/1876 Nasce Manoel Philomeno de Mi-
randa, em Jangada, no Estado da Bahia. 
Philomeno nos presenteou com diversos livros 
acerca da problemática da obsessão dentre 
os quais: Entre os Dois Mundos, Trilhas da 
Libertação, Nos Bastidores da Obsessão, Nas 
Fronteiras da Loucura, Tormentos da Ob-
sessão, Sexo e Obsessão e Grilhões Partidos. 
Dedicou-se com muito carinho às reuniões 
mediúnicas, especialmente às de desobses-
são. Achava imprescindível que as Instituições 
espíritas se preparassem para o intercâmbio 
espiritual e salientava a importância do traba-
lho da caridade para elevação da moralidade 
humana. 
27/11/1892 Fundada em Natal – RN, a Sociedade 
de Estudos Espíritas, que se transformou na Fede-
ração Espírita do Rio Grande do Norte.
01/11/1918 Desencarne de Eurípedes Barsanulfo.
20/11/1919 Desencarna o marechal Francisco 
Raimundo Ewerton Quadros, primeiro presidente 
da Federação Espírita Brasileira.
10/11/1923 Nascimento do médium João Nunes 
Maia.
05/11/1930 É fundada a Federação Espírita Ser-
gipana.
12/11/1936 Abertura do 9º Congresso Brasileiro 
de Esperanto.
06/11/1940 Realizada em Porto Alegre a 1ª Expo-
sição de jornais, revistas e obras espíritas.
29/11/1982 Desencarne de Edgard Armond, li-
gado à Federação Espírita de SP.
11/11/1983 Divaldo Franco psicografa mensa-
gem de Ernesto Bozzano em italiano, em Milão, 
Na Itália.
03/11/1990 Realiza-se na Bélgica o Congresso 
Mundial de Espiritismo.

ACONTECIMENTOS 
ESPÍRITAS DE 
NOVEMBRO: 

A MAIORIDADE ESPIRITUAL
Leandro de Souza

EDITORIAL - ATÉ BREVE...
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MANOEL PHILOMENO DE MIRANDA

As exposições doutrinárias, ou palestras 
públicas, são um importante meio de 

esclarecimento à luz da Doutrina Espírita que, 
se bem aproveitado, pode ser transformador. 
O conhecimento é a centelha de luz que fala 
ao coração. Através dele, podemos enfren-
tar com mais clareza as 
dores e as dificuldades 
que ainda fazem parte 
da reencarnação para 
todos nós.

Jesus disse-nos “Co-
nhecereis a verdade, e 
a verdade vos libertará”. 
Inspiradas pelos amigos 
que coordenam as ativi-
dades da Casa no plano espiritual, as palestras 
são mensagens de consolo. Alimentam a razão, 
enquanto nos convidam a desenvolver a fé e 
a esperança.

O trabalho da Espiritualidade, no entanto, 

vai muito além de inspirar o palestrante. Em 
suas obras, Manoel Philomeno de Miranda fala 
da magnetização do ambiente onde ocorrem 
as palestras. O cuidado é intenso para que não 
contaminemos a psicosfera com pensamentos 
menos felizes, o que garante uma atmosfera 

salutar.
Defesas magnéticas 

impedem a entrada de 
espíritos desencarna-
dos hostis, que pode-
riam desestabilizar o 
ambiente. Apesar dis-
so, sistemas de trans-
missão preparados 
pela Espiritualidade 

garantem que mesmo aqueles que não pude-
ram adentrar a Casa recebam a mensagem e 
sejam auxiliados.

Suely Caldas Schubert, na obra “Dimensões 
Espirituais do Centro Espírita”, fala do amparo 

espiritual que é prestado ao público, encarnado 
e desencarnado, durante a palestra pública. 
Enquanto estamos concentrados, os benfeitores 
espirituais aplicam 80% do trabalho de passes _ 
por isso dizemos que só precisa do passe, ao fim 
da palestra, quem está realmente necessitado.

Quando há condições favoráveis, mentais e 
espirituais, ocorrem atendimentos diversos, 
desde medicação até mesmo cirurgias espiritu-
ais. O fato de a pessoa que recebe atendimento 
estar sintonizada com o ambiente e a mensa-
gem da exposição doutrinária torna mais fácil 
a tarefa da Espiritualidade amiga.

Para que o trabalho da Espiritualidade em 
nosso favor seja possível, a receptividade é es-
sencial. É necessário que procuremos manter 
o silêncio, o recolhimento interior, e elevemos 
nossos pensamentos em prece durante as pa-
lestras públicas. Se conseguirmos alcançar esse 
objetivo, teremos um auxílio valioso a nosso 
dispor.

SAIBA MAIS: O QUE ACONTECE DURANTE A PALESTRA PÚBLICA

A obssessão, nos dias de hoje, é um dos 
grandes males que assolam a humani-

dade, As obssessões, são as vinculações entre 
Espíritos ainda enfermos, que se ligam por 
motivos de vinganças ou afinidades nos vícios 
e tantos outros motivos.

Um grande trabalhador dessa seara, preo-
cupado com todos nós, já que todos podemos 

ser influenciados de alguma forma é 
nosso querido Manoel Philomeno de 
Miranda (14/01/1876 a 14/07/1942).

Quando encarnado for a um nobre 
Espírita, formado em Ciências econô-
micas pela Universidade Federal da 
Bahia, presidia as reuniões Mediúnicas 
do Grupo fraternindade e fez parte 
da Diretoria da União Espírita Baia-
na, entidade da qual ele foi presidente 
após o desencarne de seu amigo José 
Petitinga.

Ainda encarnado, conta Divaldo 
Franco que Manoel atendia milha-
res de sofredores em suas reuniões, 
aliviando assim, o sofrimento desses 
irmãos que apresentavam esse quadro.

Após desencarnar, Manoel Phi-
lomeno de Miranda disse ao nobre 
médium baiano que um de seus aten-
didos, quando estava entre nós, era um 
irmão com problemas graves com o 

alcool e que, mesmo com um longo período 
de tratamento, ele nunca conseguiu efetiva-
mente resolver a questão desse rapaz, que 
veio desencarnar por problemas relacionados 
à bebida.

Ao chegar na espiritualidade, Manoel Philo-
meno procura o rapaz, já desencarnado, e seu 
algoz e passa então a estudar a problemática 

obssessiva, tentando compreender todos os 
meandros e detalhes dessas vinculações, que 
às vezes se vinculam por séculos. Esse estu-
do, feito na espiritualidade, junto a Espíritos 
nobres que atendem esses irmãos, foi feito no 
além durante 30 anos, para que ele pudesse 
acumular experiências suficientes, para só 
então alertar os companheiros no corpo físico, 
desta problemática terrível.

E foi desse modo, após tanta dedicação e es-
tudo de diversos casos, que ele passa a revelar 
as minúcias dos casos, através da psicografia 
do nosso irmão Divaldo Franco. Assim, ele 
trouxe à luz seu primeiro livro, que se chama 
“Nos bastidores da obssessão”. 

Desde então, passou a nos enviar diversas 
obras, que nos revelam os detalhes das obses-
sões, nos auxiliando e nos trazendo luz em 
um tema tão complexo e que é tão importante 
para todos nós. Sua famosa trilogia (Transição 
Planetária, Amanhecer de uma nova Era e 
Perturbações Espirituais) por exemplo, re-
velam os problemas das obssessões coletivas   
e individuais nos dias de hoje. 

Muitos desses livros são romanceados, mas 
nem por isso são livros apenas para momentos 
de entretenimento. São livros que nos são 
oferecidos por esse nosso irmão tão dedicado, 
para nosso aprimoramento e que devem ser 
objetos de estudo de todos nós.

Alexandre Esótico

Manoel Philomeno de Miranda
    14/01/1876              14/07/1942

Enquanto estamos 
concentrados, os 

benfeitores espirituais 
aplicam 80% do 

trabalho de passes

A religião ortodoxa secular, ainda inin-
teligível para a maioria dos cristãos, 

onde atribui a milagres as situações inexpli-
cáveis da vida atual, não consegue desvendar 
o chamado mistério da morte, e para onde 
vão os nossos afetos, contribuindo para que 
o temor persista na cristandade.

A doutrina da razão explica e comprova 
que os nossos mortos estão vivos, mesmo 
que não reconheçamos de imediato essa ver-
dade, mas as manifestações daqueles que 
já se expressaram em um corpo e conosco 
conviveram vem afirmar que eles nos veem, 
escutam e nos seguem nos momentos de 
problemas e alegrias.

Informam que mesmo os vendo “partir” 
olhando-nos pela última vez, com olhos 
chorosos e já saudosos, não estão “mortos”, 
mas continuam vinculados aos nossos cora-
ções, através da afinidade amorosa, mesmo 
estando em novas dimensões da existência 
eterna, emitindo vibrações e intuições de 
agradecimento, além da esperança de um 
outro reencontro. 

Assim como acontecerá conosco, muitos 
deles, ainda estão confusos com a nova rea-
lidade espiritual, que todos seremos compe-
lidos a se adaptar, emitem pensamentos de 
paz e serenidade, pedindo força, coragem e 
apoio através da prece sincera e amorosa, 
fruto do nosso amor.

Mesmo assim, nem todos estão nesse pa-
tamar de adaptação, mas mergulhados na 
sombra da saudade revoltada, detidos no 
pensamento do reencontro da matéria, ante 
os impulsos constantes dos nossos pensa-
mentos de angústia, dor, sofrimento e irre-
signação.

E muitos outros ainda nos seguem, pois 
mesmo se despedindo de nós, depois de lon-
go convívio, abençoam-nos pelo nosso amor, 
procurando indicar o melhor caminho para 
alcançamos sintonias superiores, auxiliando-
nos a buscar a luz da esperança.

E aqueles outros que socorremos um dia 
com a amizade sincera e desinteressada, 
todos nos agradecem, estendendo-nos os 
braços de afeto e auxílio para transpor as 
vicissitudes que ainda temos que percorrer.

Portanto, tenhamos a certeza de que nos-
sos mortos estão vivos, e cabe a cada um 
de nós recordar a presença e o carinho que 
nos envolveram, preenchendo o vazio, pela 
separação temporária, renovando a esperança 
de um breve reencontro. 

Sejamos dignos de lhes reconfortar e trans-
mitir a nossa harmonia interior, para que 
possam continuar a executar o serviço de paz 
e amor que não terminaram, expandindo sua 
luz para todos nós, ainda imersos no plano 
das nossas necessidades terrenas, resultado 
da Lei de ação e reação.

Portanto, sejamos misericordiosos com os 
nossos entes queridos que nos antecederam 
na Grande Libertação, cumprindo sua jorna-
da no tempo que Deus outorgou, entendendo 
“...porque a dor é forte e, é fonte de energias 
renovadoras por dentro do coração, mas chora 
trabalhando e servindo, auxiliando e aman-
do sempre, e deixa que os corações amados, 
hoje no mais Além, te enxuguem as lágrimas, 
inspirando-te ação e renovação, porque, no 
futuro, tê-lo-ás a todos positivamente contigo 
nas alegrias do Novo despertar. Auxilia aos 
entes queridos na espiritualidade a fim de que 
te possam auxiliar “ (Emmanuel) 

IMORTALIDADE E CONSOLO
Adilson A. Simas

Periodicamente a humanidade é sur-
preendida com acontecimentos que 

causam a morte de muitas pessoas, algumas 
decorrem de eventos da natureza como tsu-
namis, terremotos ou desabamento de terra, 
outras já decorrem da ação do homem.

Qual o propósito da Divindade nessas mortes 
coletivas?

Na questão 737 de O Livro dos Espíritos, o 
Sr. Allan Kardec pergunta aos Espíritos:

Com que fim fere Deus a Humanidade por 
meio de flagelos destruidores?  “Para fazê-la 
progredir mais depressa. Já não dissemos ser 
a destruição uma necessidade para a rege-
neração moral dos Espíritos, que, em cada 
nova existência, sobem um degrau na escala 
do aperfeiçoamento? Preciso é que se veja o 
objetivo, para que os resultados possam ser 
apreciados. Somente do vosso ponto de vista 
pessoal os apreciais; daí vem que os qualificais 
de flagelos, porém, são frequentemente neces-
sárias para que mais pronto se dê o advento 
de uma melhor ordem de coisas e para que 
se realize em alguns anos o que teria exigido 
muitos séculos. ”

Venha por um flagelo a morte, ou por uma 
causa comum, ninguém deixa por isso de mor-
rer, desde que haja soado a hora da partida. A 
única diferença, em caso de flagelo, é que maior 
número parte ao mesmo tempo. Se, pelo pen-
samento pudéssemos elevar-nos de maneira a 
dominar a Humanidade e a abrange-la em seu 
conjunto, esses tão terríveis flagelos não nos 
pareceriam mais do que passageiras tempes-
tades no destino do mundo. Os flagelos são 
provas que dão ao homem ocasião de exercitar 
a sua inteligência, de demonstrar sua paciência 
e resignação ante a vontade de Deus e que lhe 
oferecem ensejo de manifestar seus sentimen-
tos de abnegação, de desinteresse e de amor 
ao próximo, se o não domina o egoísmo. (LE. 
738; 740) A Lei de causa e efeito estabelece os 
parâmetros não somente dos resgates coletivos 
como também das técnicas que induzem os 
indivíduos a esses resgates calamitosos. Os 
benfeitores espirituais assinalam que somente 
nos acontece aquilo de que temos necessidade 
para evoluir. É sempre providencial, portanto 
que se mantenha a confiança em Deus, quando 
acontece algo lamentável e doloroso. 

Nilza Pereira 

COMO ENTENDER 
AS MORTES
COLETIVAS?
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Doutrina e Evangelização:
Domingo às 15h

Atendimento a gestantes: 
Quarta às 14h

Cursos artesanais:
Quinta às 14h

Bazar de roupas usadas:
10/06 Sábado das 08h às 11h
22/06 Quinta das 14h às 17h

NÚCLEO ESPÍRITA ERNA SCHMIDT
Rua Amor Perfeito, nº 230, Conde Vila Verde - Camboriú
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Doutrinas e passes:
Quarta às 14h
Quinta às 14h

Atendimento fraterno:
Quarta às 14h30
Quinta às 14h30

Evangelização infantojuvenil:
Quarta às 14h (3 a 7 anos)
Quinta às 14h (3 a 7 anos)
Domingo às 15h (3 a 18 anos)

ATENDIMENTO MÉDICO:
Odontologia: Segunda e sexta às 
19h e última quarta às 14h
Pediatria: Sexta às 19h
Homeopatia: Última quarta às 14h.

PALESTRAS: DOMINGOS ÀS 15H,
QUARTAS E QUINTAS ÀS 14H:
Dia 1: Pai nosso: Mª Bernadete Souza
Dia 5: As três revelações: Suiara B.
Dia 8: Sexualidade: Lais Ruthenburg
Dia 9: O Evangelho de Jesus: 
Rosmari Schwalb

Dia 12: Moisés Velho Testamento: 
Rogério Rossol

Dia 16: Qualidade do amor: 
Paulo Chiesorin

Dia 19: Cristo Novo Testamento: 
Cláudio de Souza 

Dia 22: Ação de Graças: Jaime Nunes

Dia 23: Desencarnação: Ro Pacheco

Dia 26: Espiritismo Consolador 
Prometido: Rosane 

Dias 29 e 30: Juventude Saudável: 
Elaine Raymundo.

Literatura nas mais diversas formas 
marcou o Dia das Crianças no Nees

O Centro Espírita 
Casa de Jesus convida 
todos a participarem das nossas 
campanhas permanentes! 

Campanha do alimento: 
Contribua com alimentos não perecí-
veis para as famílias assistidas pela 
Casa de Jesus. Maiores informações 
na recepção.

Móveis e Utensílios: 
A Casa de Jesus recebe móveis e 
utensílios usados em bom estado para 
o bazar comunitário do NEES. Infor-
mações pelo telefone (47) 3360-7708 
ou na recepção.

Importante!

Os olhos estavam paralisados, os ouvi-
dos atentos. A cada movimento dos 

bonecos e a cada passagem da história que 
ia se descortinando, ouvia-se  de risos a sus-
piros.

A abertura da comemoração do dia das 
crianças no Nees - Núcleo Espírita Erna Schi-
midt, se deu com um teatro de sombras, uma 
forma de arte antiga. A origem vem desde o 
período da pré-história onde os homens já se 
encantavam com suas sombras movendo-se 
nas paredes das cavernas. O teatro de sombras 
originário da China, surgiu por volta de 5.000 
antes de Cristo e ainda encanta.  

Em dias de tanta tecnologia, captar a aten-
ção dos pequenos foi um desafio, alcançado. 
Além de assistir à peça, teve gente que in-
teragiu, contou sua versão para que todos 
pudessem discutir juntos. 

Para a responsável pela organização da fes-

ta, a evangelizadora da Casa de Jesus, Sayona-
ra Almeida, o teatro de sombras e a contação 
de histórias são fórmulas de sucesso para 
incentivar crianças a ler. “Os contos populares 
por exemplo, aproximam o leitor de uma 
história mais real, faz criar gosto pela leitura 
e incrementa a oralidade’, explica.

Na festa deste ano, a Casa de Jesus realizou 
uma campanha onde foram arrecadados 800 
livros novos e usados, todos doados para as 
mais de 150 crianças que participaram da 
festa, onde também foi oferecido um lanche 
após as atividades culturais.

De acordo com o presidente do Nees, Cláu-
dio Souza, a intenção de aproximar a criança-
da da literatura foi possível graças a dedicação 
de todos os evangelizadores e tarefeiros. “O 
evento  superou nossas expectativas tanto de 
público participante quanto de doação dos 
voluntários”, comemora.

Após o teatro, crianças comentam a
história e passam suas impressões 

Grupo de artes da Casa de Jesus (CJArte) apresenta teatro de sombras no Nees

Em 2017 completamos 3 anos de traba-
lhos da Coordenação da Família na Casa 

de Jesus. Um grupo de pessoas se reúne todas 
as terças-feiras para as reuniões de planeja-
mento do curso “Vida Familiar”.

Entre os meses de maio a novembro cerca 
de 50 a 80 pessoas participaram do curso que 
aconteceu em um domingo por mês durante 
este período, cujo objetivo principal é levar aos 
Espíritas reflexões sobre a importância e urgência 
do resgaste da família no seu papel educativo e 
libertador, promovendo uma nova ordem social 
baseada nos ensinamentos de Jesus.

Um conteúdo recheado de temas de suma im-
portância ao relacionamento familiar que busca 
o entendimento dos problemas e dificuldades 
enfrentados pelas famílias face aos desafios da 
vida moderna. Os nossos encontros já estão 
famosos entre os frequentadores da Casa de 
Jesus porque quem participa, além de aprender 

muitas coisas e tirar suas dúvidas, todos aprovei-
tam um delicioso lanche preparado com muito 
amor pelo grupo da Coordenação da Família.

2017 foi o ano em que o nosso curso teve 
como base o livro “Nas mãos amigas dos pais” 
um olhar da educação espírita sobre temas 
atuais, da pedagoga espírita do Rio de Janeiro 
Lucia Moysés. Os 35 capítulos da obra foram 
divididos entre 6 encontros do curso. 

Perguntas intrigantes como: “Por que nes-
ta família?” ou “Quem manda lá em casa?” 
deram início ao nosso programa deste ano e 
tivemos a certeza que começamos o ano com 
o pé direito tamanho foi o interesse e parti-
cipação dos frequentadores do curso. Trou-
xemos ao centro das discussões questões que 
estão presentes no dia a dia das famílias que 
precisam entender como é a formação deste 
grupo familiar e o porquê das adversidades 
encontradas pela maioria das famílias nesta 

Nossos jovens 
protagonizando 
no NEES

jornada de reajustes e reconciliação espiritual. 
Também destacamos a importante responsa-

bilidade dos pais frente à missão de evangelizar 
seus filhos entendendo que esta tarefa é desig-
nada por Jesus e aceita por nós ainda no plano 
espiritual, e que o exemplo que cada pai e mãe 
dão aos seus filhos é a forma mais eficiente de 
educação e formação do Homem de Bem.

“Lar – Ambiente de convivência para a paz e 
o amor” foi o tema de um de nossos encontros do 
ano, e foi neste dia que redescobrimos a felicidade 
de uma agradável conversa “Em torno da mesa”. 
Pois é - esse momento que quase desapareceu 
das rotinas dos nossos lares e que fazia com que 
toda a família se encontrasse nos horários das 
refeições para o momento de união e conversa. 
A importância deste resgate é o convite que faze-
mos para que todas as famílias possam reforçar a 
harmonia do lar, desenvolvendo a cada dia mais 
a união necessária para enfrentar os desafios do 
relacionamento familiar.

Outro tema como: “Juventude saudável” foi 
discutido no nosso curso, e trouxe a preocupação 
sobre os vícios e drogadição na juventude, suas 
causas e consequências do ponto de vista espi-
ritual, e mais uma vez falamos sobre a responsa-
bilidade dos pais e responsáveis por encaminhar 
seus filhos de forma saudável pelo iluminado 
caminho do evangelho de Jesus.

Em novembro concluiremos a programa do ano 
e teremos mais um encontro que será direcionado 
ao tema: Relacionamento Conjugal, como ter uma 
união estável e feliz. Este encontro terá como base 
a obra Sexo e Consciência de Divaldo Franco e 
os temas abordados serão: A amizade na vida 
conjugal, Perdão e recomeço e Reencantar a vida a 
dois. Convidamos a todos a participar deste nosso 
encontro final que será no dia 12/11/2017 às 15h.

“Um ano em que a FAMÍLIA 
           ficou no foco das atenções”

No dia 15 de outubro nossos jovens partici-
param da comemoração do Dia das Crianças 
no Núcleo Espírita Erna Schmidt (NEES), 
em Camboriú. Com energia e boa vontade, 
auxiliaram na organização, no lanche e na pin-
tura facial das crianças. Parabéns aos jovens! 
Praticar a solidariedade desde cedo, forma o 
homem de bem e dignifica nossa existência.

NÚCLEO ESPÍRITA ERNA SCHMIDT
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